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Bombeiros confirmam 8ª morte 
por chuvas no estado de SP

Casa própria 

Alfabetiza Juntos

O Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil do estado de São 

Paulo confirmaram a oitava morte decorrente das chuvas 
desde outubro no estado de São Paulo, a terceira relacio-

nada à tempestade de terça-feira (16).

A vítima, um homem morador de Guarulhos, na 
Grande São Paulo, teve o corpo encontrado no Rio Tietê 
próximo à ponte que dá acesso a uma rodovia.

Ele estava em um veículo modelo Fiorino, de cor 

branca, arrastado por enxurrada. Os bombeiros locali-

zaram o carro no mesmo dia, na Rua do Armazém, mas 
sem o ocupante. Familiares da vítima, cuja identidade foi 

preservada, reconheceram o corpo nesta sexta-feira (19), 
mas não informaram sobre velório ou enterro.

São Paulo entregou, no 

sábado, obras de habitação e 
infraestrutura urbana em São 

Bernardo do Campo, região 

metropolitana. Os conjuntos 

habitacionais Vila Esperança 
I e II beneficiam 176 famílias, 
com investimento estadual 

de R$ 31,7 milhões da Com-

panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano. 

Uma das mais importantes 

políticas públicas implan-

tadas pelo Governo de São 
Paulo, o Alfabetiza Juntos SP 

conseguiu alcançar todas as 

regiões com ações voltadas à 
alfabetização na idade certa, 

até os 7 anos. A meta é garan-

tir que 90% das crianças do 2º 
ano do Ensino Fundamental 

sejam leitoras fluentes.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Corpo de homem sumido desde terça foi encontrado

Andarilho invade Ponte Rio-Niterói

HUB arrecada brinquedos para o Natal

SP: Operação Verão

Conteúdos da USP

Inaugurações

524 delegados

RJ terá postos de salvamento móveis

A Ponte Rio-Niterói ficou fechada por cerca de 1 hora nes-

te sábado (20) por causa do acesso indevido de um anda-

rilho, que entrou a pé na via. Ele chegou a subir em um 
dos pórticos informativos da via. O homem foi resgatado 
pelo Corpo de Bombeiros. Mesmo depois de liberada, o 

tráfego na via continuou congestionado.

A interdição acabou causando reflexos no trânsito de vias 
importantes da capital, que dão acesso à ponte. 

O hub de criação MultiStudios, em parceria com o sho-

pping ParkJacarepaguá, RJ, acaba de lançar uma cam-

panha de Natal para arrecadar brinquedos novos ou em 
bom estado, que serão destinados a crianças atendidas 

por organizações sociais. A ação pretende arrecadar mais 
de mil brinquedos em dezembro. As doações podem ser 
feitas no ponto de coleta instalado dentro do estúdio. 

O Governo de São Paulo deu 
início neste sábado (20), em 

Bertioga, à Operação Verão 
Integrada, uma ação inédita 
e intersetorial para reforçar a 

segurança, saúde, mobilidade 

e proteção ambiental no lito-

ral paulista durante o período 

de maior fluxo de turistas. 
São R$ 55 milhões em investi-
mentos.

Democratizar o acesso ao co-

nhecimento é uma das princi-
pais missões da USP. Mesmo 
quando o ritmo do campus 

diminui e as férias chegam, 
a produção intelectual da 

Universidade continua em 

plena atividade no ambiente 

digital. São e-books, aulas, 

cursos, podcasts e acervos on-

-line que seguem disponíveis 

gratuitamente.

O governador Tarcísio de Frei-
tas inaugurou, neste sábado, 

novas alas no Hospital Munici-

pal de Bertioga Santa Teresi-
nha, ampliando a capacidade 
de atendimento, e benefician-

do mais de 65 mil pessoas 

entre moradores de Bertioga 

e de municípios vizinhos, com 
fortalecimento da rede públi-

ca na Baixada Santista.

O Governo de São Pau-

lo empossou 524 novos 

delegados de polícia nesta 

sexta-feira (19), durante ceri-
mônia realizada no Palácio 

dos Bandeirantes.  Com as 

nomeações feitas, referente 
ao edital de 2023, o estado 
passa a contar com cerca 

de 4,5 mil policiais em for-

mação. 

A Operação Verão do Corpo de Bombeiros do Rio (CB-

MERJ), iniciada nesta sexta-feira (19), terá como novidade 
a implantação de postos de salvamento móveis distri-

buídos estrategicamente em toda a orla fluminense. Os 
guarda-vidas estarão presentes em todas as praias por 

meio dos grupamentos marítimos e unidades com servi-

ço de salvamento marítimo. O trabalho dos guarda-vidas 
envolve o monitoramento constante das condições do 
mar, a orientação aos banhistas, a sinalização de áreas de 
risco e a intervenção rápida sempre que necessária.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Objetivo é um atendimento rápido e mais eficaz 

Validade civil
de uniões
na Umbanda 
e Candomblé

Casamentos religiosos cele-
brados em centros de Umban-
da e Candomblé passaram a ser 
reconhecidos oficialmente no 
Rio de Janeiro. A medida está 
na Lei 11.058/25, de autoria 
do deputado estadual Átila 
Nunes (PSD), aprovada pela 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj) e sancionada pelo go-
verno estadual.

A conversão dessas uniões 
em casamento com validade civil 
passa a seguir as regras do Có-
digo Civil (Lei 10.406/02) e da 
Lei dos Registros Públicos (Lei 
6.015/73).

Para a cientista da religião e 
jornalista Claudia Alexandre, 
a decisão admite, mesmo com 
atraso, o valor das tradições afro-
-brasileiras e ajuda a combater a 
intolerância religiosa. Claudia 
é sacerdotisa da Umbanda e do 
Candomblé, e há 20 anos celebra 
casamentos e batizados no ter-
reiro dela, que fica em Paraty, no 
litoral sul fluminense.

“Esse é um passo importante 
que vai contribuir para a elimi-
nação do estigma que recai his-
toricamente sobre as religiões 
afro-brasileiras. Celebrações de 
batismo, casamento e fúnebres 
sempre foram realizadas pelos 
terreiros e o Estado Laico precisa 
reconhecer a autoridade religio-
sa, assim como reconhece as ce-
lebrações na Igreja Católica”, diz 
Claudia.

“Em um país que naturali-
za o aumento do racismo re-

ligioso, a lei é uma conquista, 
mesmo que, por enquanto, 
seja apenas no Rio de Janeiro”, 
complementa.

Para que a celebração religio-
sa possa produzir efeitos civis, 
será necessária uma declaração la-
vrada por autoridade religiosa da 
Umbanda ou do Candomblé. O 
documento deverá conter nome 
completo, CPF, documento de 
identidade e endereço dos noi-
vos; data, local e hora da cerimô-
nia; identificação da autoridade 
religiosa celebrante; identifica-
ção do templo, terreiro ou casa 
religiosa; além das assinaturas do 
celebrante e de, pelo menos, duas 
testemunhas da comunidade.

A declaração do casamen-
to poderá ser encaminhada ao 
Cartório de Registro Civil das 
Pessoas Naturais competente, 
acompanhada da documentação 
exigida pela legislação federal.

Segundo Átila Nunes, a ini-
ciativa assegura princípios como 
liberdade religiosa, dignidade da 
pessoa humana, igualdade, liber-
dade de associação e proteção à 
diversidade cultural. Ele diz que 
o Rio de Janeiro é o primeiro es-
tado do país a aprovar uma lei so-
bre o tema.

“É um processo de equidade. 
As igrejas católicas e evangélicas 
têm todos os direitos que as re-
ligiões de matrizes africanas não 
tinham. A grande vitória é que 
agora os casamentos nesses ritos 
poderão ter efeitos civis”, diz o 
parlamentar.

Reconhecimento no RJ 
segue regras do Código Civil

 Fernando Frazão/Agência Brasil

A medida foi aprovada pela Alerj e sancionada pelo governo


